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Querem uma prova cabal de quan­to está entre nós atrazada a educação política, e do modo tão empírico co­mo em geral são aqui olhadas as questões d’administração e de gover­no?Temol’a ahi patente na celebrada questão da testamentaria em que o ministro da fazenda anda involvido ha tempos a esta parte.A questão chamada da testamenta­
ria tem agitado realmente o paiz, tem dado brado, tem altraido todas as altenções; não ha pasmatorio, botiquim, circulo, club, grémio, ca­vaco onde se tracte de politica mais ou menos, que não haja sido sacu­dido violentamente com as discus­sões acaloradas, picarescas, apaixo­nadas e curiosas a respeito d’esse fa­cto tornado um grande sucesso.E porque? Porque o facto cheira de longe a escândalo, porque o facto implica uma aneedota picante da vi­da privada d’alguem. porque por es­tes predicados é um facto estimulan­te, apimentado, interessante para o commum dos nossos concidadãos que ainda mostram o seu fraco para com as questiunculas do velho soalheiro.Quando esse mesmo indivíduo, mi­nistro de estado, sentado nos conse­lhos da corôa, revelava em pleno parlamento a sua completa falta de sciencia, ou aliaz o seu atrevido des­prezo pelos princípios, dizendo que a sua questão era de augmento de receita e não de projectos para a augmentar, o paiz não se commo- veu; os clubs não se agitaram; nin­guém se^ mostrou ferido d’ataques de nervos ao pronunciar-se do alto das cadeiras do governo uma enor­

midade, um absurdo, uma boutade tão tremenda; a não ser algum pro­testo da imprensa, tudo o mais nem deu fé do facto.Agora que não se tracta d’um mi­nistro sem sciencia, ou sem respeito pela sciencia, mas apenas d’um facto da vida privada do homem, facto so­bre o qual aliaz ainda não ha completa certeza de qualidade nenhuma, e por­tanto não ha porora legitimo funda­mento para vitupérios, o publico por­tuguez em geral levanta-se como um só homem para inquirir curiosamen­te todas as particularidades d’esse mesquinho accidente anecdotico, pa­ra aspirar o vago perfume d’escan- dalo que o seu ol facto habituado ji fareja no ambiente saturado aliaz d'esses olores !Quando um paiz está n’este esta­do, a sua educação politica tem mui­to que refazer, ou tudo a fazer.N’um paiz verdadeiramente civili­sado e onde a politica fosse um obje- cto serio, não seria a questão da tes­
tamentaria a que havia de fazer perder a pasta ao ministro da fazen­da; mas ter-lh’a-ia arrancado, ha muito, das mãos aquella famoza coar- ctada com que se saiu esse ministro proclamando em voz alta que não fazia questão dos seus projectos, mas que fazia questão d’augmento da re­ceita.Estas phrazes, e não as precatórias para a citação d’um sugeito por mo­tivo d’um interesse privado, é que fariam desprestigiar para sempre o ministro que as proferisse no seio da representação nacional; porque essas e quejandas phrazes revelam a falta de princípios ou o empirismo gros­seiro que se arroja á difficil empreza de governar uma nação sem sufli- 

cientes dotes para tão alto encargo.A questão da testamentaria ao pé d’isto fica a perder de vista:—é uma aresta ao pé d’uma trave.Todavia, a questão da testamentà- 
ria é que pôde elevar o ministro empirico ao galarim de heroe de aventuras escandalosas em prespé- ctiva.A outra questão, muito mais gra­ve, do absurdo perante a sciencia, essa não conseguiu achar echo na curiosidade apaixonada das turbas; passou desapercebida.De modo que um ministro que se revele ignorante, falho de sciencia, homem sem princípios, serve, e não produz escandalo: lá vae governan­do pedantescamente, conforme póde: embora diga no parlamento phrases que fazem arripiar qualquer regular intelligencia um pouco versada nos rudimentos da sciencia economica e na sciencia das finanças, não larga a pasta por tão pouco; embora promulgue re­gulamentos ineptos, portarias remen­dadas, leis obscuras e atrapalhadas, tudo isso não tem duvida.O que se quer, é o escandalosi- nho. Esse sim ! Esse põe tudo álerta.Se o ministro recebe uma citação, se interpõem um aggravo; se é cha­mado a responder n’um tribuual ci­vil por uma obrigação qualquer que um terceiro intende ter direito a exi­gir-lhe, então o negocio é serio ; abala-se tudo ; toca-se a rebate ; re­mexem-se os clubs; sae a campo o soalheiro todo.Eis ahi o estado em que anda a nossa politica! As coisas realmente graves deixam-se passar a olhos fe­chados. As coisas de menos valor comparativamente, só porque podem dar pasto a uma diversão de curio­

sidade maligna, essas assumem toda a importância e crescem até ao pon­to de produzir crises ministeriaes e profundas alterações na marcha po­litica do paiz.Ahi tem a explicação porque a nossa politica anda tão desvairada e dá fructos tão chochos.REVISTA ESTRANGEIRA
Serás medido pela vara com que medires os outros: assim como fize­res, assim acharás. E’ dictado velho, que lodos os dias recebe maior con­sagração da experiencia de cada um.Andavam os republicanos france- zes todos assu lados em dar cabo dos frades. Contavam com orgulhosa sufficiencia os muitos institutos que fecharam e no fim da relação de taes trabalhos, esperaram que os repre­sentantes do povo, a que em pleno parlamento dávam contas de seus actos, os louvassem pelo que haviam feito e lhes deixassem o caminho li­vre e desembaraçado para prosegui- rem na apresentação d’outras medi­das e actos legislativos que enten­diam ser de interesse para a con­solidação da republica.O parlamento não esteve pelos au­tos e o ministério pediu a demissão. Deitaram os outros abaixo; foram elles abaixo também. Quem dá, apa­nha.A questão religiosa xTae dando ca­bo de todos os ministérios francezes. E’ a grande questão em toda a par­te e depois d’ella, teem ainda os francezes a questão do ensino, que é da maxima importância e em cuja discussão não ha certamente quem possa deixar de interessar-se.A crise ministerial franceza revela 

a todos os espíritos a grande sensa­ção que tem experimentado aquelle povo com os últimos actos do go­verno republicano.O ministério disse perante as ca- maras a necessidade que teve de cumprir as leis e os decretos sobre as congregações, apezar da resistên­cia que encontrou na sua appli cação. Enumerou 216 estabelecimentos fe­chados por falta de auctorisação, de­clarando o proposito em que estava de fazer o mesmo a outros que esti­vessem no mesmo caso, supposto fos­se sua intenção poupar as congre­gações de mulheres.O governo fallou das boas relações com as potências estangeiras e da re­solução em que estava de propor me­didas legislativas sobre o ensino, a magistratura e o exercito, pedindo á maioria que se manifestasse clara­mente acerca do modo como avaliava os actos de sua administração e con­fiava no seu procedimento ulterior.Como experiencia do modo porque era avaliado, e como prova de confi­ança politica da camara, o ministério deu prioridade á discussão d’um projecto de lei sobre o ensino.Acamra regeit >u tal prioridade por 200 votos contra 116.Esta votação levou o ministério á demissão. Ferry partiu desde logo para casa do presidente da republica. Diz-se que o snr. Brisson substituirá aquelle na presidência do conselho.Fazem-se ainda grandes esforços para levar o ministério a reconside­rar na petição de demissão que leva­ra perante o presidente da republica, acrescentando-se que é grande a von­tade d’este porque presentemente senão levasse a effeito a mudança de governo.
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III
Um espirito forte.

O patrão, homem de seis pés, aprumado na popa, tirou o barrete vermelho de cima de seus cabellos grisalhos, e disse em voz solemne : «dgora, rapazes, oremos ao bom Deus, e à Virgem Maria!» Todos ti­raram como elle seu barrete de lã, e, no meio do ruido do barco que esta­lava, do mar furioso que se desfazia em vagalhões, do vento que sibilava, pronunciou uma curta prece.Acabada ella, voltou á faina: com 

os fragmentos dos remos formou-se um leme, e começou a lucta silen­ciosamente e com nova força. Mas o vento impellia sempre a barca para os recifes. Quando queriam voltar a prôa para outro lado, a véla caia va- sia sobre o mastro.Poucas toezas distávamos do lugar em que devíamos despedaçar-nos, quando o patrão, mais para retardar do que para evitar a desgraça, vol­tou o leme. Oh surpresa! Oh ale­gria ! enfuna-se a véla, o vento mu­da de direcção; a barca obedece á mão do patrão, passamos pelos reci­fes sem os tocar, e, tres horas de­pois, entramos no porto de Fécamp, no meio das aedamações do povo, que se apinhava sobre a praia.«Como provaríeis vós aos pescado­res que tripulavam o Saint-Pierre, que sua oração nada valeu na mu­dança da direcção do vento ? E, se vós podesseis provar-lh’o, que van­tagem lhes resultaria d’essa demons­tração ?Que lhes darieis vós para substi- j 

tuir essa confiança e essa esperança? Prometterieis ajudal-os no perigo? Aconselhar-lhes-íeis que invocassem o sr. ministro da marinha em frente do naufragio que os ameaçava?»MivAnthime retirou-se um pouco desgostoso. Eu voltei á idéa de to­mar por padrinho o meu velho ami­go pescador; a madrinha adoece. Então, fui pedir á filha d’outro pescador, e o meu primeiro pro- jecto realisou-se com grande satis­fação minha.Pedro é o marinheiro mais ve­lho da nossa praia; tem setenta an­nos; Maria não tem dezeseis annos: duas edades respeitáveis a respeito um do outro—bei la e honrada ve­lhice, ■ mocidade innocente e florida-. Ao toque dos sinos chegou o cura á praia; um menino do côro tra­zia a cruz, outro trazia trigo, sal e agua-benta. Toda a gente se desco­briu, e o padre cantou em latim: Senhor, vós domaes o orgulho do mar, e acalmaes a violência das on­das. »

Depois leu o Evangelho, em que Christo adormece n’uma barca assal­tada pela tempestade. Os discípulos assustados acordam-no. Jesus re- prehende-os por causa de sua pouca fé, e manda que os ventos e a tem­pestade se acalmem.Depois lançou sobre o barco o sal, emblema da sabedoria, e o trigo, signal j da prosperidade. Pronunciou em alta voz o nome da canôa, aspergiu-a com agua-benta, e voltou á Egreja, con­tinuando os cantos.Depois distribuíram confeitos aos assistentes. IV
Um espirito fraco.Este baptismo recorda-me outro.Ila de haver alguns annos a esta parte, que um dia chegou a uma pe­quena communa que poucas léguas dista d’aqui, um tal sr,, que inscreveu no livro do estalajadeiro seu nome: । barão* * *, 0 estalajadeiro apressou-se । 

a explicar aos pescadores o que era um barão,—um senhor, uma especie de príncipe, um quidam muito rico. —O si. barão só merecia tal defini­ção respectivamente á riqueza.Era um barão de fabrica moderna, um barão da Bolsa. Chegára, havia alguns dias, e pensava em distrair- se, quando soube que ia baptizar-se uma barca de pesca, que acabava de fazer-se. Pediu que lhe explicassem a ceremonia e teve a bondade de di­zer que desejava ser padrinho do barco. 0 estalajadeiro apressou-se a dizer que os pescadores ficariam muito satisfeitos com tal honra, e encarregou-se de fazer-lhes a propos­ta. Não era facil conseguir o que a principio tinha imaginado. Os pesca­dores não partilharam seu enthusias­mo. A filha do patrão devia ser ma­drinha com seu desposado, e não queriam alterar este projecto. Mas o estalajadeiro insistiu; queria na sua estalagem o esplendido banquete que o sr. barão não deixaria de lhe en- commendar por tal motivo, e, poris-



O COIVSTITTJIISTE

Parece que nem a solicitude e ins­tancias dos amigos, nem a vontade do sr. Grevy poderão demover o mi­nistério a continuar á frente dos ne­gocios públicos.E que na verda le o governo, ten­do trabalhado muito, tendo sustentado uma lucta fortíssima com as ordens religiosas, e propondo-se a comple­tar aquellas obras com a apresenta­ção de medidas que preparassem no futuro a sociedade franceza para a acceitação franca da republica, jul­gou-se com direito a receber para­béns e votos de confiança e não lhe pagaram com essa moeda.Ficou porisso completamenle des­norteado e mostra-se resolvido a não <,u rer continuar a ser juiz com taes mordomos.O que succederá com a subida d’outro ministério que substitua o presidido por o sr. Ferry? Teremos novo aggravamento no modo de pro­ceder dos republicanos com relação á questão religiosa, ou adoptar-se-ha uma linha de conducta mais concilia­dora e até de certa reparação nos exageros de zelo e nos furores de extermínio das congregações?Não nos fornecem por ora as no­ticias recebidas dados seguros para nos decidirmos abertamente por qual­quer d’aquellas duas interrogações. A verdadp é que o telégrapho. não nos disse ainda claramente se o ministé­rio francez cahiu por ser muito duro ou'muito remisso na execução dos decretos concernentes às congrega­ções. A declaração que fez ultima­mente de os não applicar aos institu­tos femininos, tanto póle significar uma tentativa destinada a satisfazer a opinião dos cleriçaes e dos. mode­rados, e por tanto, um motivo de desagrado para os exaltados, como o resultado d’um reviramento súbito na vonlale do paiz acerca da política se­guida pelo gabinete.Se a camara popular deseja um governo de maior inergia na execu­ção das medidas que tem por neces­sárias, á consolidação da republica, não será difíicil a organisação d’ou- tro ministério tirado da actual cama­ra. Se a política seguida pelo gabi­nete Ferry e apoiada até agora pelo parlamento, desagrada a este e ao paiz, o caminho a seguir é a disso­lução da camara, e o appello directo para o suffragio.Esta solução é a que começa a transparecer nas indicações summa- rissimas das participações telegra- pbicas.

Dentro em pouco, saber-se-ha tu­do.A flespanha não nos dá outras no­ticias que não sejam as continuas e incessantes entrevistas, combinações e intrigas dos que estão de fóra para entrarem nas cadeiras do poder.A Grécia ferve em trabalho por se armar até aos dentes para adquirir as províncias que a Turquia lhe não quer dar de mão beijada.Dulcigno ainda não foi entregue ao Moutenegro, apesar de cercada por terra e mar. E quem sabe se o será ?O caso é que estão prevenidas pe­los albanezes todas as hypotheseS de lh’a quererem tirar á força.Se os montenegrinos quizerem vir por terra apoderar-se da praça, hão- de passar pelos desfiladeiros de Ma- z iza. Estão lá 1:590 bravos para os fazerem recuar. Por mar estão os couraçados. Conclusão, não póde ser por ora sua a desejada cidade. Espe­rem e serão attendidos pelas potên­cias, caso estas tenham tempo e pos­sam desembaraçar-se das muitas com­plicações que trazem por casa e que cala vez vão apparecendo maiores.COmiESPOMlEACHS
Lisboa, 11 de novembro.Como as grandes evoluções da na­tureza e da sociedade, o governo actual do nosso paiz tem uma formu­la que sinthetisa e resume todos os seus actos.Tudo o que faz em tempo pro­prio, sae asneira: tudo o que faz que não é asneira, vem sempre de­pois do tempo proprio.Ultimamente acaba o ministério de dar mais uma prova da veracidade da ultima parte d’esta formula. 0 ministério que, depois de obter uma lei para a construcção do porto de Leixões, mandou estudar por um grande especialista estrangeiro, se convinha ou não essa construcção ; o ministério que só depois de termina­da a epidemia que este verão gras­sou em Lisboa, é que tratou de acu­dir com soccorros ao mal que já não existia; esse mesmo ministério espe­rou pacientemente que acabassem as vindimas d’este anno. vindimas mui­to reduzidas pelo terrível desenvol­vimento do phyloxera, para appare- cer agora com as providencias que, publicadas ha alguns mezes, teriam de certo altenuado muito os males que estão pesando tristemente sobre tantos lavradores vinhateiros.

I Agradeçámos comtudo, ainda as­sim, essas providencias que tudo faz infelizmente conjecturar que serão, no futuro, necessárias; e não faça­mos acto de opposição sistemática í (que não está no nosso caracter) pro- ■ curando analisar e avolumar as im- i perfeições de medidas que é mister de certo melhorar e desenvolver, mas ' que desde já constituem certamente | um progresso sobre o abandono an- ' terior.—Foram publicados em vários jornaes os fundamentos com que o juiz da sexta vara d’esta cidade sus­tentou a sentença, da qual ultima­mente aggravou o sr. Barros Gomes; i bem como os fundamentos do pare­cer em que o respectivo delegado opinou que se devia dar cumprimen­to á rogatória brazileira.Ha elevação tanto nas palavras do digno magistrado como nas do illus­tre representante do ministério pu­blico. Estão ellas tanto á altura dos grandes princípios do direito , interna­cional moderno, como o procedimen­to do sr. ministro, procurando fur- tar-se á acção das justiças que o bus­cam. está abaixo da sua alta posição official.Se nós entregamos aos tribunaes estrangeiros os criminosos lá pro­nunciados ; porque não lhes havemos de egualmente entregar os réos que embora só civilmente, esses tribu­naes metteram em processo? Se as boas relações de nação para nação, se o respeito mutuo pelas institui­ções de cada uma impõe esses de­veres, simultaneamente de cortesia e de equidade; não ha razão para os respeitar umas vezes, e para os menospresar das outras.Pois que, reconhece-se o direito de extradicção contra aquelle que é accusado de ter dado umas pauladas ou furtado uns córtes de fazendas; e ha-de se reconhecer o direito de in­violável asylo aquelle que é accusado de não ter dado contas (embora não tenha intenção criminosa e julgue es­tar no seu direito) de sommas im- portantissimas? 0 acatamento que nos merecer a justiça estrangeira, para ser racional, tem que ser abso­luto: ou sempre, ou nunca.■— Appareceram, antes de hontem pelas esquinas uns cartazes que se re­feriam ao hoje tão celebre e decan­tado, sr. ministro da fazenda. Inci- mava-os uma gigantesca cruz negra, simbolo de enterro proximo.A policia, logo que soube do caso, correu pressurosa, a arrancal-os! Por 

este motivo houve também prisões!0 governo que deu a ordem, por esta forma só aflirma o seu medo. Os governos fortes riem-se d’estes meios, e deixam-os correr á vontade, como os elephantes deixam correr os ratinhos. Os governos fracos, esses tremem d'elles; e porisso lhes dão as honras da perseguição, e aos que os empregam a gloria de victimas.Além de que—que direito tinham a policia e o governo de arrancar, por authoridade própria, uns carta­zes IAcaso não sabe este ministério ignorantíssimo: l.° que só um juiz podia decidir que aquelles cartazes, não eram meros cartazes, mas pas­quins diffamadores: 2.° que contra as diffamãções que, embora dirigin- do-se a! funccionarios só os aggridem individualmente, não ha processo se­não a requerimento da parte offen- dida ?—Vae amanhã á assignatura real o regulamento do imposto sobre o ren­dimento.Seria caso para todos nós abotoar­mos completamente as algibeiras se isto passasse de uma patacoada. 0 ministério já não tem força para coi­sa alguma ; e, embora pareça ainda vivo, está morto.No entretanto, como os mortos, em quanto não os enterram, vão com as suas emanações deleterias preju­dicando os vivos; o ministério, em­bora exânime, sempre vae fazendo algum mal.Por exemplo a dívida fluctuante no ultimo mez augmentou 4G1 con­tos !
Barcellos, 12 de novembro.A um tempo impertinentemente chuvoso súccedem esplendidos dias de sol. por que os nossos lavradores tão anciosos andavam para ultima­rem as colheitas outomnaes. E bom foi que o t mpo melhorasse, porque a gente do campo jí se estava lasti­mando, e a ver, que uma péssima colheita os ia dixar nas pecarias circumstancias dos dous últimos an­nos.Alegres, dão graças ao Altíssimo, que se amerceou d’elles, agricultores da rotina n’este paiz essencialmente agrícola, e em que os governos pou­co se importam de crear escolas, on­de os lavradores possam aprender a tirar productos verdadeiramente lu­crativos das suas terras.Em compensação, decretam refor­

mas parvas de instrucção, delineadas a capricho nas secretarias, e que só servem para serem executadas no reino da lua.— A proposito de instrucção, te­nho a contar-lhes, que projecta a camara d'esta villa crear aqui um lyceu municipal.Apesar da muito boa vontade do presidente da camara, creio que nada se realisará, não só pelo pouco pes­soal habilitado n’esta villa para re­ger as cadeiras, como por causa das muitas despezas que a creação de tal estabelecimento trará comsigo.Quando por deante não vá o pro­jecto, lembramos que seria util, pa- . ra não dizer necessário, crear aqui ; uma escola de agricultura. Tirar-se- hiam d’ella resultados vantajosissi- mos; e se alguns proprietários ha- ■ viam de acalentar nos filhos a ma- ■ nia de empregados públicos ou man- । dal-os para Coimbra gastar alguns : contos reis a troe» de umas cartas de bacharel, podiam mandal-os aqui en- í sinar a tirar melhor e mais abundan­te producto de suas terras, com o que utilisavamos todos muito mais.-—Foi intentada pelo sr. visconde da Ermida perante o tribunal com- mercial d’esta comarca uma acção contra o Banco de Barcellos.A açcão tem por fim exigir do banco o pagamento de alguns centos de reis de dividendos de vários an­nos e relativos ás acções de que é possuidor o sr. visconde.Diz-se que o banco não quer pa­gar nem registrar-lhe as acções. En­tendemos que mal avisados andam n’isto os directores, que de outro modo deviam proceder, para honra sua e do estabelecimeto, que dirigem.Questões d estas não acreditam ura estabelecimento bancario.Até outra vez. c.

Ponte do Lima, 11 de novembroEsta terra progride necessaria­
mente. ! Depois do commendador e do relogio novo de repetição, a ca­mara, sempre bondosa, iniciadora sempre, mandou collocar um par de lampeões no largo de Camões e re­mendar o pavimento esburacado d'al- gumas vielas.Os munícipes, vendo o bom em­
prego dos 12 0/° subtrahidos ás suas pequeninas algibeiras, esquecem o 
nefando attenlado e abençoam os actores.E a ex.ma camara, offendida na sua modéstia de virgem pudibunda, por tanto louvor, ruborisa-se toda !!

so, empregou toda a s,ua influencia.Esta influencia é poderosa, por que compra aos pescadores o peixe que manda vender a Fécamp ou ao Havre, ou que expede para Pariz. Além d’isso, é membro do conselho mu­nicipal da communa. Cederam final- mente ás suas instancias. Decidiu-se que Leocadia, filha do patrão, fosse madrinha, e que Cesario, .seu des­pojado, cedesse logar ao sr. barão.O nosso barão de la Chanssée— d’Autin tinha algumas noções mari- timas. Tinha lido alguns livros, e feito parte da tripulação d’um cele­bre barco do Sena entre Asniéres e Saint-Ouen.Jí haveis de ter ouvido falar da 
Nereide, embarcação de quinze pês, carregada de mais cordas e vélas do que um navio de linha, sempre ga- ihardament1 empavesado.O barão tinha alcançado o offiçio de contra-smha: mas tinham mur­murado um pouco d'elle por causa de suas impertinências aristocráticas « privilegias de pobreza. Tinha com- 

mandado com um porta-voz, e em­pregado todas as palavras antigas e no-as, que estão em uso, principal- mente no Sena, juncto de Paris. Jul­gou, por conseguinte,, ingenhoso para a ceremonia do baptismo vestir o seu trajo de pescador do banco da Terra-Nova, que elle tinha trazido d’Asnières. Mas o estalajadeiro fez algumas respeitosas observações, e deu-lhe a intender que os pescado­res traziam todos os seus melhores vestidos, e os que não fossem novos deveriam ser pelo menos limpos; que se esperava que o sr. barão se­ria como elles, e vestiria seu fato do domingo, e que o apresentar-se com mio trajo, seria de máo effeito. 0 sr. barão cedeu ao pedido do estalaja­deiro, e vestiu-se com o melhor fato. A ceremonia leve logar, como já se disse, postoque se tracta d’uma bel­la barca de pesca.0 sr. barão (das finanças) deu a entender, por um sorriso amargo, durante o baptismo. que não parti- i lhava a superstição d’esta boa gente.

Não prestaram a isto grande attenção. Os confeitos foram distribuídos com profusão ; e, finalmente ficaram i muito contentes com o barão. Ter- minado o baptismo, foram jantar. 0 banquete foi de tal ordem, que jí- mais se vira coisa semelhante n’a- quella aldéa. A principio não servi­ram senão vinho; mas a cidra foi energicamente reclamada, e teve de a p parecer na meza.0 barão fez, o melhor que pô­de, as honras do jantar, e fez be­ber aos pescadores quanto lhe foi possível. — Snr. barão. disse o dono da barca, nós não intendemos bem o nome que vós déstes ao sr. cura para elle baptizar a barca.■—Paméla. (Não vos digo aqui o verdadeiro nome que o sr, barão re­petiu; substituo-o por Paméla, nome bem conhecido d’uma mui celebre cómica de Paris.)—Não conhec mos essa sancta, disse o patrão.—Não é sancta, respondeu o ba­rão.

— E’ o nome de vossa mãe? disse a mulher do patrão.— Ou o do vossa irmã? pergun­tou Cesario.Ou o de vossa desposada ? Disse Leocadia.— Nada de tudo isso; é o nome da encantadora actriz de Paris. Ella ha-se de rir, quando souber que uma barca de pesca foi baptisada com o seu nome, accrescentou com mio gosto o liarão, que julgava me­recer applausos.— Uma actriz! repetiu o patrão estupfacto.Não quer isso dizer uma bailadei­ra, uma dançarina, uma mulher que trabalha notheatro?— Com esta differença, replicou o barão, que Paméla tem cerca de tres mil francos em diamantes, e no bosque de Bolonha seu carro eclipsa a equipagem das duquezas.—Bebamos á sua saude, continuou o padrinho. Vamos, rapazes, encha­mos os copos !Quasi todos os convivas ficaram 

silenciosos; alguns, que conversavam entre si, nas duas extremidades da meza, não tinham ouvido o que se acabava de dizer; outros já estavam atordoados cora o vinho, ao qual não esta am acostumados. Só estes últi­mos tocaram seus copos com o do barão; mas os v. lhos, as mulheres e os que tinham ouvido e comprehen- dido, deixaram seus copos cheios so­bre a meza, e trocaram entre si vis­tas espantad ís.—0 barão era meio grisalho.Vamos, diz elle, como reza a can­tiga normanda:
Enche teu copo vasio,Vasa teu copo cheio.Não guardes nunca em tua mão Teu copo nem cheio nem vasio, Teu copo nem vasio nem cheio.

(Continua) C.
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— Apoz a tormenta, a bonança. Nada mais prophetico que este ve­lho aphorismo. À tempestade, que ha poucos dias bramia furiosa e amea­çadora, succedeu um tempo excel- lente. — Sorri-n’os o sol n’um ceu azul-mar e as aves cantam no espa­ço dilatado dos campos.Como Deus é bom!— De differentes praias jã regres­saram a esta localidade os ex.n,os srs. João Fuisa de Mattos, digno recebe­dor da comarca, José Joaquim de Castro Feijó, Manuel Joaquim de Cas­tro Feijô, e suas illustres famílias.A todos estes com cuja amisade muito nos honramos, os nossos cum­primentos de boas vindas.— Na Gumieira, freguezia rural d’este concelho, na occasião em que o reverendo parocho ministrava a uma enferma o Santíssimo Sacramen­to, abateu o soalho da casa, arras­tando comsigo todos os que assistiam áquelle solemnissimo acto. Foi gran­de o pânico, sendo felizmente insi­gnificantes os ferimentos occasiona- dos por semelhante desastre.•—Com desgosto noticiamos o des­prezo com que foram ouvidas as nos­sas queixas relativas á doida, Maria Joaquina.A desgraçada continua a divagar por ahi n’um estado miserável.
•— Tableau!. — Tem sido muito concorrido d’a- ves domesticas o nosso mercado dia- rio.— Tem havido escassez de peixe ultimamente.Vão quasi terminadas n’esle juizo as audiências geraes.— Foi transferido d'esta comarca para a de Setúbal, o juiz de direito, o ex.m0 snr. Alexandre Marques da Paixão. E’ um funccionario recto e digno em toda a extensão da palavra.Deixa muitas saudades e um bom nome n’esta povoação.— Disse. X.CI1R0NICA SEMANAL
HaibEniflo 13. — Jejum. S. Eugênio, B. de Toledo — S. Homem- bom, Conf. — A Missa cant. de S. 

Homembom, em S. Vicente,
Domingo 11.— 28.° depois 

do Espirito Santo. Festa do Patrocí­nio de N. Senhora.—Todos os San­tos da Ordem do Carmo—Na Sé, Pro­
cissão— Exerc. de N. Senhora da 
Boa Morte, no Collegio. Expos. do 
SS. na egr. do Salvador.-—Annivers. 
do obito do Sr. D. Miguel, pae do Sr. 
D. Miguel de Bragança.

Segunda lv5.—- Dedicação da Basílica do SS. Coração de JESUS —S. Gertrudes Magna. V. Bened. — 
Annivers. do obito da Rainha a Sr.* 
D. Maria II.

Terça 16.-0 B. Gonçalo de Lagos, Erem de S. Agostinho.-— 
S. ignez d’Assis, V. — L. ch. às 8 h 
e 5 m. da tarde.SECGÃO NOTICIOSA
Esmola pai*a as amas 

tios expostos.E’ d'absoluta necessidade que al­guém—seja quem fôr—ponha ter­mo ao inqualificável e vergonhoso procedimento d’aquelles que, faltando ao cumprimento dos seus deveres estão quentes o fartos, e deixam morrer de fome e de frio as amas dos engeitados.E’ impossível a continuação d’esta deshumanidade, que forma vivo con­traste com os sentimentos de carida­de que nos caracterisam.Isto não pode continuar assim. Já 

í não são nove mezes que se devem ás I pobres amas dos engeitados, como ha tempos dissemos que se deviam ás do concelho de Guimarães. São quinze mezes que se devem ás do concelho de Fafe, e dos concelhos de Bastos! E’ inacreditável, mas é ver­dade. A responsabilidade da commis­são districtal é grande, e cumpre que t me providencias de modo a tirar de cima de si esta desgraçada cele­bridade, se é que para ella não tem concorrido com o seu desleixo e in- differença.Ao hospício de Fafe vem os en­geitados dos concelhos de Bastos, sendo por isso grande o numero do­rnas de leite.0 abandono a que estas pobres mulheres estão votadas, já ha muito que produziu os seus naturaes effei- tos. Esmolam de porta em porta, trazendo ao cólo os infelizes que nem tem paes nem pão! Os que não po­dem resistir á fome, morrem.0 digno e honrado procurador á Junta por Fafe, o sr. Vieira de Cas­tro, instou pelo pagamento. Na opi­nião de s. exc.a é melhor supprimir a roda dos engeitados n’aquella vil­la. do que continuar a deixar mor­rer de fome, as amas a quem se pro- metteu um pequeno salario, que se lhes não paga, caloteando assim a pobreza, e a miséria.E’ possível que não seja a commis­são districtal a única responsável por tão lamentável estado de cousas, mas a verdade é que aos repetidos pedi­dos que 'a camara de Fafe lhe fazia pedindo authorisação para comprar para o hospício dos expostos alguns objectos insignificantes, e algumas roupas de primeira necessidade, nem sequer se dignava responder!E’ um silencio systhematico. Aos officios da camara de Guimarães res­
pondia do mesmo modo.

Demissão.Sabemos que o snr. D. Manoel Novaes, digno deão da sé primaz, pediu a sua demissão de reitor do Seminário conciliar de S. Pedro e S. Paulo.Durante muitos annos exerceu s. exc.a aquelle honroso e diffi il cargo com o maior zelo, intelligencia e de­dicação que um homem de bem po­de prestar no desempenho de func­ções de summa importância e de sum- ma responsabilidade.Folgaríamos que tal demissão não tivesse sido pedida nem acceite, por­que difíícilmente poderá ser substi­tuído sem perda para aquelle grande estabelecimento de instrucção, quem durante um longo periodo lhe dedi­cou o melhor da sua intelligencia e o melhor do seu coração.
--------- —k»—----------

D. Dedi o VAnte-hontem. anniversario da mor­te do nunca esquecido rei o sr. D. Pedro V, foi o regimento 8 ouvir por sua alma uma missa no templo do Populo.0 Asyío que tem o nome d’aquelle santo monarcha e cujo nome serve de escudo e amparo—mandou também celebrar uma missa a que assistiram todas as meninas do asyló. ás pr fes- soras, e a sua digna e intelligente directora.A ambas as missas assistiu grande numero de pessoas.Não conseguirá facilmente o tempo apagár do coração portuguez o no­me d’aquelle em que elie punha tão fundas e gratas esperanças.

Grande visitadorSeguiu hontem para Barcellos em continuação do passeio pelo districto o sr. governador civil. S. ex.“ vae ver tudo, examinar tudo, e relatar tudo ao sr. ministro do reino.Haver í philarmonica, foguetes e 
lunch. Tudo offerecido espontânea- ; mente pelo administrador do conce- i lho, e presidendente da camara, che- ! fes das repartições e corporações । que s. ex.a vae examinar. Far-se-ha inteira justiça, e tudo será encontra­do nos devidos termos.De Barcellos irá o grande visitador a Espozende, ultima estação da via- sacra político - pandega - progressista. Musicas, brodios etc. etc. etc.No fim do passeio, algum ficará com o estomago jrruinado, mas o districto ficar í inteiramente curado de todos os achaques e aleijões.

--- - ■■■£8# ----
FallecimentoDepois d’um doloroso padecimen­to, causado por uma pneumonia re­belde aos exforços da sciencia e aos cuidados da familia, falleceu no dia ■10 do corrente pelas 4 e meia horas da tarde do dia 10, a ex.ma sr.a D. Catharina da Silva Vieira d’Aze edo.Esta virtuosa senhora era esposa do abastado capitalista d’esta cidade, o sr. Francisco José Fernandes de Azevedo, e mãe do nosso prestimoso amigo e habil facultativo, o sr. dr. Manoel Justíno d’Azevedo.Desejáramos ter consolações bas­tantes para dar allivio ás justas ma guas que hoje opprimem o coraçã > do inconsolável esposo, e dos bon­dosos filhos da sr.a D. Catharina d’Azevedo; não o julgamos possível, nem sequer facil. Para as dores d’al- ma todo o conforto é insufliciente senão inútil.A resignação christã e o tempo são os únicos balsamos que podem curar estes golpes, e diminuir-lhes a intensidade da dòr.Enviamos os nossos sinceros pesa- mes á dolorida familia Azevedo, e unin­do as nossas is suas preces’rogamos ao Eterno a paz do justo para a finada, a conformidade e a resignação para o esposo e para os filhos, que incon­soláveis pranteam a sua viuvez e or­fandade.

--------------- K33--------- ------

Casamento.Quarta feira 10 do corrente, de manhã, casou na egreja de S. Victor d’esta cidade, o nosso correligionário e amigo o. snr. Antonio de Souza e Si com a snr? Viscondessa de Geraz do Lima.Foram padrinhos os srs Visconde da Torro das Donas, e José Luiz de Souza e Sá, como procurador do nosso amigo Pinheiro Chagas.Felicitamos os noivos.
------------—$83--------------

Fvogramma para o 
ensino dos lyceus.Começaram já a vender-se na Ty­

pographia Camões os programmas para o ensino dos Lyceus do reino, conforme o decreto de 14 d’outubro de 1880. Contém, além do program­ma propriamente- dito, o plano dos exames em todos os annos do curso.E’ esta uma publicação util e in­dispensável para todos os que fre­quentam as aulas e Tiara os paes ou tutores dos alumnos.A edição é nitida, e em nenhuma outra typographia seria melhor im­presso este trabalho.N’outro logar d’esta folha vae o competente annuncio.
--------- ----- $83------ ---------

_A.ndiençias geraes.Começarão n’esta comarca no dia 27 do corrente e provavelmente du­rarão até as próximas ferias do Natal.
------------ —$83------ ---------

Theatro de S. GeraldoEstá aberta n’este theatro a assi- gnatura para duas recitas com os se­guintes espectacnlos :
Barba Azul, e A morte do Aze- 

nhal, comédia drama, composição do snr. Alfredo Campos.E’ passatempo bem vindo n’estas longas e frias noites d’inverno.
Versos

DE MANHÃ.
(M. C. )

Eil-a ! vas passando agora 
Sob a densa ramarta, 
Formosa como a harmonia, 
Deslumbrante como a aurora !

A saudade n’esta hora 
Tem as notai da alegria, 
Que a jovial cotovia 
Solta na amplidão sonora !

Ha uns aromas serenos 
— Como de lyrios e fenos, 
Aromas do paraíso,

Que e,lla derrama ao passar
—'No dia do s?u so-riso, 
Na no’.te do seu olhar !

Porto, novembro de 1880.

I. C.
Errata.

O primeiro verso do 2.° terceto—-do so­
neto— publica lo no nosso ultimo numero, 
deve-se ler-se :

— Que vaga luz sincera —

Ammos
Pelo juizo de direito d’esta 

comarca de Braga, e cartorio do 
escrivão Gonçalves, no dia 28 
do corrente mez de Novembro, 
por dez horas da manhã, á por­
ta do tribunal da justiça d’esta 
mesma comarca, sito no largo 
de Santo Agostinho d’esta ci­
dade de Braga, tem de voltar 
á praça, por deliberação do res- 
pectivo conselho de familia, uo 
inventario orphanologico por 
fallecimento de Jeronyma Fer­
reira de Castro, moradora que 
foi no lugar d’Alem do Rio, 
freguezia de Ruilhe, d’esta co- 
marca, ao qual foi inventarian­
te Antonio Joaquim Fernandes, 
marido da dita finada, para pa­
gamento do passivo descripto 
no dito inventario; uma leira 
de terra de lavradio e vid mho, 
sita no logar da Egreja da mes­
ma freguezia, de natureza al- 
ludial, no valor de duzentos e 
trinta mil reis : e são citados 
todos os credores desconhecidos 
para deduzirem seus créditos e 
direitos em conformidade das 
leis novíssimas. Braga, 5 de no­
vembro de 1880.

Verifiquei a exa-tidào:
O juiz de direito, 

Adriano Carneiro de Sampaio.
O escrivão,

(82) Antonio José Gonçalves. 
Arrematação

Pelo juizo de direito da cida­
de e comarca de Braga, e car­
torio do escrivão do l.° officio, 
Freitas, no dia 21 d’esto corren­
te mez de novembro, por 10 ho­
ras da manhã, na rua do Anjo 
e casa da morada de Francisco 
Pinto Leite, designada pelos n.05 
4 e 5, se tem de arrematar em 

I hasla publica por todo e qual­

quer preço que offerecido for, 
vários livros e objectos d’ouroe 
prata,que ficaram ao fallecimen­
to do bacharel Gonçalo Antão 
de Macedo Sá e Abreu, morador 
que foi na rua da Boa Vista 
d’esta mesma cidade, que se 
acham descriptos no inventario 
de maiores, a que se procede 
por obito do mesmo, no qual é 
inventariante I). Maria Angeli­
na de Paiva Pereira Brandão, 
mãe do dito inventariado.

Braga, 12 de novembro de 
1880.

O escrivão, 
José Firmino da Costa Freitas. 
Verifiquei.

(66) Adriano Carneiro de Sampaio-

PROGRAMMAS
PARA O

ENSINO DOS LYCEUS
CONFORME O

Decreto de 14 de outubro de 1880PREÇO 160 REIS.Vende-se na Typographia Camões e na Portaria do Lyceu.
Venda de casas.

Vende-se uma boa morada de 
casas, com todas as suas perten­
ças, sita em Villa Verde (cam­
po da feira).

Para fallar até março pro­
ximo; com seu dono Manoel 
João Gonçalves, da freguezia 
de Cabanellas.

Braga, 11 de novembro de 
1880. (6l)

Dinheiro.
Empresta-se sobre penhor na 
rua de S. Vicnle n.° 38, com 
entrada pela rua da Escoura 
n.° 38; tem em vista levar 
por metade dos juros que em 
outra qualquer parle.
S. Vicente n.° 38, Escoura n.° 38
_ ___________________________ (G5)

Rapaz para commercio
Precisa-se d’um para o esta­

belecimento de ferragens de Ri­
cardo Teixeira da Silva, campo 
de SanfAnna n.° 14.

Prefere-se em primeiro lo­
gar o que ja tiver alguma pra- 
tica.________________ (c0)

Livros clássicos.
Na offkina de encadernação 

da rua Nova n.« 44, vendem-se 
livros clássicos e devotos, por 
preços commodos.

 (n)

ESTABELECIMENTO
DE LOUÇAS, VIDROS E CRYSTAES 

DAS PRINCIPAES FABRICAS 

NACIONAES E ESTRANGEIRAS
DE

BERNARDO JOSÉ FERAAADES CARNEIRO
15—Rua do Souto —13

Participa aos seus freguezes 
e ao publico, que recebeu um 
variado sortimento de camas e 
lavatórios de ferro, fogões de fo­
go circular para lenba e car­
vão, ferros de engomar, bacias 
de ferro estanhado próprias pa­
ra cosinha, e bem assim mui­
tos outros artigos concernentes 
ao seu estabelecimento, cujos 
preços não teem competidor.

14) '
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Contra todas as tosses e 
moléstias do peito

0 XAROPE PEITORAL 
BALSAMICO DO POBRE

E’ o melhor especifico 
contra todas as tosses an­
tigas e modernas, bronchi- 
tes agudas e chronicás e 
recommendado pelos prin- 
cipaes médicos conforme o 
attestam.

DEPOSITO GERAL
Pharmacia BragaRua do Anjo, (Esquina de St.a Cruz)

GASA DE MODAS ।
DE

José Antonio da Silva Lomar
28, RUA DO SOUTO, 29

Avisa as illustres damas Bra- 
carenses de que. acaba de rece­
ber um grande e variadíssimo 
sortido de làs para vestidos, li­
nhos, cretonnes, percales, le­
ques de 20 rs. para cima, gol- 
las e punhos para senhoras, e 
um bom sortimento de formo­
sos laços e gravatas.

Fatos de Casemira a 4$500rs. 
e muitos out ros objectos proprios 
do seu estabelecimento, que tu­
do vende a preços resumidos.

PHOTOGRAPHIA, LITHOGRAPHIA, E ESTAMPARIA

11-CAMPO DE SANCT’ANNA-11

FABRICA BE FL ADIÇÃO DE SDOS
EM

1JIIAGA.

Narcizo Antonio da Costa 
Braga, com fabrica de fundi­
ção de sinos, na rua das Aguas 
n.° 37, continua a dar com 
promptidão e esmero de traba­
lho todas as obras de fundição 
relativas á sua arte reduzindo 
o antigo preço do metal a 610 
reis o kilo.

Além das obras d*encommen- 
das tem o annunciante para 
vender no seu estabelecimento 
sinetas e campainhas. Compra 
sinos velhos até 435 rs. o kilo.

e;

AO PUBLICO
RICARDO TEIXEIRA 

DA SILVA, com estabele- 
i cimento de ferragens no 
Campo de SanfAnnan.01, 
participa aos seus fregue- 

I zes e ao illustrado publi- 
! co, que mudou o seu esta­
belecimento para a casa n.° 
14 do referido Campo de 
SanfAnna.

N este estabelecimento 
também se encontram la- 
batorios, camas de ferro e 
colchões para as mesmas 
tudo por preços reduzidos, 

cu

Este estabelecimento encarrega-se de toda a qualida­
de de impressões tanto de lithographia como estamparia 
e typographia, taes como: facturas, circulares, mappas, ac- 
ções de companhias, cheques, letras, cartazes, programmas, 
rotulos, enderesses, etc., etc.

BILHETES DE VISITA.

Toma-se conta da impressão de qualquer livro, garan­
tindo-se a nitidez do trabalho.

MTEMDft MONTE
EM BRAGA.

Abriu-se este importante estabele­
cimento.

OíTerece asseio, bom serviço e mo- 
dicidade de preços. (51)

NO
BOM JESUS DO MONTE

iUREÇOS POR PESSOA:

HOSPEDES DE CASA E HEZA

Serviço de meza.................................. 1^000 reis
Quartos............ 1^000 — 800 — 400 e 200 » 
Serviço de meza nos quartos — preço convencional.

HOSEEHES SÓ HE MEZA:

Por cada almoço á meza redonda. . . 400 reis 
» > jantar » » ... 700 »

VINHO VEHDE :

Ao almoço.......................................... V» garrafa
Ao jantar............................................. 1 »

N. B.— Os preços de vinhos e outras bebidas — por uma lista pa­
tente aos hospedes, na meza de jantar. (w)

GRAVURA

Grava-se em todas as qualidades de metal, em baixo e 
alto relevo, e bem assim se extrahem estampas tanto das 
gravuras de que se encarregar, como das que se lhe apre­
sentarem.

No mesmo estabelecimento se encontra â venda tudo 
o que ha de melhor, em papelaria, objectos de escriptorio 
e desenho, recomendáveis pela qualidade e modicidade de 
preços.

COLLEGIO ACADÉMICO
DE

N. S. DE GUADELUPE
RUA DE CAMÕES (antiga de S. Faustino)

Director— JOÃO JOSÈ ALVES D’ARAÚJO

Continua a receber alumnos internos, semi-internos e externos para todas 
as disciplinas d’instrucção primaria e secundaria.

CORPO DOCERE:Instrucção Primaria...........................................................................................Portuguez.................................................................................................................Francez......................................................................................................................Inglez............................................................................................................................Latim................................................. ..... .....................................................................Latinidade...................................................... ..........................................................Desenho (curso completo)...........................................................................Desenho de paisagem e figura.................................................................Geometria.................................................................................................................Mathematica............................................................................................................Introducç.ão............................................................................................................Geographia.................................................................................................................Philosophia . . ...........................................................................  . . .

P.e José Maria Bernardes MendesDr. AlbuquerqueJoão José Alves d’AraujoP.e Manoel José Pereira
V » » »

» » D >Antonio Celestino da Silva
D » »Zeferino de Moraes e Motta

Dr. Fragoso » »
Gymnastica, musica, etc., etc.

Habilitado na fórma da lei—Publica-se ás quartas e sabbados—Typ. Camões, Campo de Saat’Anna, 11


